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1. INTRODUÇÃO  

 

O presente Plano de Contingência se estabelece sobre a articulação integrada dos 

órgãos nele elencados para o atendimento aos Incêndios Florestais que venham ocorrer 

na área da PARQUE ESTADUAL DO GUARTELÁ, com suas áreas próximas que 

utilizem os mesmos meios e modus operandi elencados neste. 

Ele visa facilitar, organizar e agilizar a resposta a estes eventos visando a 

diminuição do impacto ambiental que eventos desta sorte, naturais ou criminosos, causem 

à fauna e flora locais, bem como suas consequências sociais não alcancem as 

comunidades próximas e a sociedade em geral. 

Para tanto, o Plano é dividido em partes onde serão expostas: 

 As características sobre o local que pode ser atingido pelos incêndios florestais; 

 As instituições que se envolverão no processo de extinção do incêndio; 

 Os meios que serão utilizados; 

 Estruturas importantes que poderão ser acionadas ou utilizadas para o combate a 

incêndio; 

 Qual a forma de acionamento e organização entre as instituições para que a 

resposta seja articulada; 

 Outras informações importantes para as estratégias de combate a incêndio no 

local. 

 Responsáveis, dentro das áreas, por funções chave no monitoramento, 

gerenciamento e combate ao incêndio. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA  

 

Nome Parque Estadual do Guartelá 

Instância Estadual. Decreto n. 2.329 de 24/09/1996  

Categoria de Manejo Unidade de Conservação Estadual 

Municípios Tibagi ï Paraná 

Área total da UC 798,97ha  

 

 

Descrição: 

 

Tipos de Vegetação 

e continuidade (se 

possível indicar 

proporção) 

 

 

 

 

Indicar se existe 

visitação e 

principais locais de 

visitação.  

 

 

Estepe Gramíneo Lenhosa: 519ha (65,08%) 

Savana Gramíneo Lenhosa: 40,92ha (5,13%)  

Floresta Estacional Semidecidual com Floresta Ombrófila 

Mista: 11,07ha (1,38%)   

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial: 91,72ha (11,48%)  

Floresta Estacional Semidecidual Montana: 51,69ha (6,49%) 

Floresta Ombrófila Mista Montana: 51,14ha (6,40%) 

Área degradada em recuperação: 25,84ha (3,22%)  

 

Sim, há uso público na unidade na Trilha Básica auto-guiada, 

Trilha do Gavião e Pinturas Rupestres com guias cadastrados; 
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E se existe 

população vivendo 

próxima (lindeira)  

 

 

Fatores 

importantes de 

risco e dificuldades 

da área  

 

 

Elencar 

especificidades da 

área 

 

Sim, há populações ribeirinhas, consistindo nas propriedades: 

sítio do sr. Olímpio e ao sudeste assentamento da Reforma 

Agrária, Camping da Dora, Fazenda Guartelá.  

 

Os principais riscos são: acidentes com animais peçonhentos, 

queda de plano elevado pela mescla entre relevo suave 

ondulado e ravinas, formação de canhões, sumidouros e de 

afogamento em determinadas áreas, pelo uso público e risco de 

incêndios florestais advindos de fontes internas e lindeiras 

como camping privado sudeste do PEG. 

 

O Parque tem arruamento pavimentado poliédrico (1100m) do 

centro de visitante ïbase ï até a área de descompressão, 

cozinha e alojamento, com trilhas cascalhadas para os acessos 

dos visitantes, juntamente a trilhas suspensas em madeira 

pregada e pontos de transposição de drenagens e áreas alagadas 

ï charco ï, a vegetação é de campos limpos, campos sujos e 

cerrados, contendo florestas nas depressões e rochas afloradas. 

 

 

 

2.1 Acessos 
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ACESSO 1: Acesso principal - Portaria 

 

 
Coordenadas UTM: 22J 574298mE   7282445mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 574416mE  7282538mN 

 

Acesso 2: 

 
Coordenadas UTM: 22J 574382mE  7280724mN 
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Coordenadas UTM: 22J 576973mE    7279192mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 577700mE 7278647mN 
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Coordenadas UTM: 22J 577697mE 7278643mN  

 

 
Coordenadas UTM: 22J 577598mE   7278747mN 

 

 

2.2 Predominância Vegetal  

Tipo de vegetação  Estepes Gramíneo Lenhosa: 519ha (65,08%) 

Savanas Gramíneo Lenhosa: 40,92ha (5,13%)  

Floresta Estacional Semidecidual com Floresta 

Ombrófila Mista: 11,07ha (1,38%)   

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial: 91,72ha 

(11,48%)  

Floresta Estacional Semidecidual Montana: 

51,69ha (6,49%) 

Floresta Ombrófila Mista Montana: 51,14ha 

(6,40%) 

Área degradada em recuperação: 25,84ha (3,22%)  
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Relevo  A paisagem local tem um relevo suave ondulado, 

platôs areníticos nos morros testemunhos e ravinas 

abrutas com paredes verticais de até 50m. Os 

ambientes são constituídos por vales em formato de 

V e U, com escoamentos fluviais bem 

pronunciados e escavados, é comum nos morros 

testemunhos encontrar platôs com pináculos nos 

arenitos de tipo Furnas entremeados por refúgios 

vegetacionais rupestres e algumas torres 

ruiniformes. 

Diferença de altitude (Desnível)  Média entre 166m e 300m em relação ao Rio Iapó 

Combustibilidade  Alta para as formações campestres/savânicos e 

média para os ambientes florestados. 

 

 

Fotos da vegetação 

 
 

Coordenadas UTM: 22J 577696mE    7278643mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575809mE    7282130mN 
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Coordenadas UTM: 22J 575984mE    7282590mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575901mE    7282857mN 

 

 
Coordenadas UTM: 575852mE    7283103mN 
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Coordenadas UTM: 22J 575852mE   7283103mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575471mE     7283236mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 574973mE     7283331mN 
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Coordenadas UTM: 22J 577483mE    7278886mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575031mE    7283300mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575480mE    7282658mN 
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Coordenadas UTM: 575506mE    7282586mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 577003mE    7282111mN 

 

 
Coordenadas UTM: 22J 577008mE    7282113mN 
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Coordenadas UTM: 22J 577284mE    7280697mN 

 

 
Coordenadas UTM: 22J 577133mE    7282218mN 

 

 
Coordenadas UTM: 22J 576909mE   7282028mN 
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Coordenadas UTM: 22J 576902mE   7282022mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 575057  72825930mN 

 

 
Coordenadas UTM: 22J 575033mE    7283275mN 
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Coordenadas UTM: 575471mN    7283805mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 5754401mE    7283747mN 

 
Coordenadas UTM: 22J 5754401mE   7283287mN 
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Coordenadas UTM: 575255mE    7283126mN 

 

2.3 Intensidade do incêndio 

 

Fatores que afetam a intensidade do incêndio florestal durante seu desenvolvimento 

Aumenta com Diminui com 

Maior volume de combustíveis leves Menor volume de combustíveis leves 

Uniformidade dos combustíveis Combustíveis não uniformes 

Continuidade horizontal Descontinuidade horizontal 

Baixa umidade dos combustíveis Maior umidade dos combustíveis 

Aclives à frente do incêndio Declives à frente de incêndio 

Ventos fortes Ventos fracos 

Baixa umidade relativa do ar Alta umidade relativa do ar 

Alta temperatura do ar Baixa temperatura do ar 

 

 

Definição dos tipos de combustível em relação ao diâmetro e aos respectivos tempos de 

retardo (tempo que uma partícula necessita para alcançar o estado de equilíbrio 

higroscópico com o ambiente) 

Combustível Diâmetro (mm) Tempo de retardo (hora) 

Leve (ervas, folhas, pastagens) <5 1 

Regular (galhos e caules) 5 a 25 10 

Mediano (galhos e caules) 25 75 100 (5 dias) 

Pesado (galhos e caules) >75 1000 (42 dias) 

 

 

2.4 Ventos 

Ventos 

Ventos Fortes  E ï W ; S ï N e N ï S 

Direção mais comum  Sul ï Norte NW-SE  
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2.5 Risco de Incêndio 

Recorrência de incêndios na área 

 Mais de uma vez por ano 

 Uma vez por ano 

 x Uma vez a cada 3 anos ï 21 anos que não há registro 

Período de maior propensão a incêndios 

Verão, mês de agosto colheitas e queima da palhada do 

entorno imediato 

  

 Ultimo incêndio registrado no interior do PEG ocorreu á 21 anos antes do 

presente, segundo informação oral do sr. Gelson ï Guarda Parque a 36anos na 

unidade. 

 Incêndios nas áreas vizinhas foram relatadas a mais de 36 meses em silvicultura 

de Pinus spp a cerca de 3km região sudeste do PEG. 

 

 

2.6 Chuvas 

Sazonalidade de chuvas 

x Bem distribuídas durante o ano  

x Possui curtos períodos de estiagem 

 Possui longos períodos de estiagem 

x Ocorrências de geadas 

 

2.7 Mapa da área 

Geral  
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Croqui acesso rodovia, operadora de turismo e ponto de pouso com 0-3% declividade  

 

Croqui Centro de Visitantes Início da Trilha Básica 

 

 

 

 


























































